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PARQUE NATURAL DAS SERRAS DE AIRE E CANDEEIROS

RESERVA NATURAL DO PAUL DO BOQUILOBO

RESERVA NATURAL DAS BERLENGAS

PARQUE NATURAL DE SINTRA- CASCAIS

RESERVA NATURAL DO ESTUÁRIO DO TEJO

PAISAGEM PROTEGIDA DA ARRIBA FÓSSIL DA COSTA DA CAPARICA

PARQUE NATURAL DA ARRÁBIDA

RESERVA NATURAL DO ESTUÁRIO DO SADO

ICNF - Departamento Regional de Conservação da Natureza e Florestas  de Lisboa 
e Vale do Tejo

http://www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/p-nat/pnsc
http://www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/r-nat/rnet
http://www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/p-nat/pnsc
http://www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/r-nat/rnet


Parque Natural da Arrábida
Criado em 1976
Área terrestre: 12 328 ha
Altura máxima: 501 m
Concelhos: Setúbal, Palmela e Sesimbra 
Espécies terrestres: > 2200

Parque Marinho Professor Luiz Saldanha
Criado em 1998
Área: 5 621 ha
Extensão: 38 km de costa 
Profundidade máxima: 100m
Espécies marinhas: > 1400



Local 

Portinho da Arrábida



Senecio angulatus (senecio)

Origem: África do Sul

Estatuto em Portugal: espécie potencialmente invasora

Ipomoea indica (Burm.) Merr (bons-dias)

Origem: América do Sul, Ásia e Havai

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Carpobrotus edulis (L.) L. Bolus (chorão da praia

Nome comum: Origem: África do Sul

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Espécies invasoras presentes no local
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Senecio angulatus





Ipomoea indica



Carpobrotus edulis



Ações de remoção de invasoras 2015-2019

N.º ações de voluntariado: 18

N.º Participantes: 1180

Quantidade material removido: 92m3
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Vantagens

• Permite uma ação efetiva no controlo de invasoras

• Permite a remoção de pequenas áreas, onde a vegetação autóctone 
consegue recuperar

• Permite continuar a ação ao longo do tempo

Desvantagens

• Difícil programar e assegurar a realização de ações. 

Expetativas

• Manter a continuidade das ações iniciadas

• Aumentar a área de intervenção, os locais de ação e o n.º de espécies

• Conseguir atuar numa fase inicial



Parque Natural de Sintra-Cascais

Criado em 1981 como PPSC
Reclassificado em 1984 como PNSC 
Área terrestre: 14 583 ha
Altura máxima: 528 m
Concelhos: Sintra e Cascais 
População: > 50 000 habitantes
Propriedade maioritariamente privada



ESTB

Portinho

Locais

Linhas de água:
Ribeira do Rio da Mula
Rio Touro
Ribeira da Samarra

Serra:
Perímetro Florestal da Serra de Sintra
Quinta da Peninha

Litoral: 
Arribas 
Dunas



Arundo donax (cana)

Origem: Ásia central, existe na região mediterrânia há milénios

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Cortaderia selloana (erva-das-pampas)

Origem: América do Sul (Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai)

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Carpobrotus edulis (L.) L. Bolus (chorão da praia)

Origem: África do Sul

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Espécies invasoras presentes nos locais



Nome científico: Pittosporum undulatum (pitósporo)
Origem: Austrália

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Nome científico: Acacia spp. (acácia)

Origem: Austrália, Tasmânia.

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Nome científico: Hakea spp. (haquea (picante, folhas-de-
salgueiro)

Origem: Austrália, Tasmânia

Estatuto em Portugal: espécie invasora (Anexo II do DL n° 92/2019)

Espécies invasoras presentes nos locais







ESTB

Portinho

Os parceiros

Câmara Municipal de Cascais (Cascais Ambiente e Gabinete Técnico Florestal)

Câmara Municipal de Sintra (Gabinete Técnico Florestal)

Parques de Sintra Monte da Lua

Associação Plantar uma Árvore

Associação Kosmonaus

Geração 21

Prémio Infante D. Henrique

Escoteiros (AEP) e Escuteiros (CNE)

Escolas (Escola Básica 2-3 Colares, Colégio Pedro Arrupe, Escola D. Fernando II)

Diversas empresas (Gatewik, EDP, Motorola, Jonhson&Jonhson, Timberland, 
Leroy Merlin, IKEA, Águas da Serra da Estrela, Sumol/Compal…



N.º ações de voluntariado: 191 

(15, 18, 27, 57, 74)

N.º Participantes: 6824
(602, 609, 1096, 1911 e 2006) 

Área intervencionada:  > 500 ha

Ações de remoção de invasoras 2015-2019



2012

Antes e depois da 
intervenção na 
encosta da Peninha.

Realizada pelo GTF 
de Cascais.

Manutenção ainda 
está em curso com 
controlos de 
seguimento 
semestrais.



Vantagens

• Permite ações efetivas de controlo de invasoras nas áreas sob gestão direta;

• Intervenção em pequenas áreas, onde a vegetação autóctone consegue recuperar;

• Permite continuidade do esforço ao longo do tempo;

• Cria parcerias com autarquias, escolas, associações, empresas…

• Aumenta a consciência e a responsabilização face às espécies invasoras.

Desvantagens

• Difícil programar e assegurar a realização de ações nos momentos ideais;
• Envolve grande esforço e meios, com resultados pouco visíveis;

• Difícil o tratamento dos sobrantes (material removido);

• Tem impacto negativo na paisagem.

Expetativas

• Manter a continuidade das ações iniciadas;

• Alargar a área de atuação;

• Sensibilizar e dar apoio técnico aos particulares para controlarem invasoras;

• Identificar novas invasões e atuar numa fase inicial.



Conferência Final - LIFE Biodiscoveries
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